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Acusação de Fraude à Goldman Sachs faz tremer Wall Street 

 
 
Resumo da semana de 12 a 16 Abr. 
 
Os mercados financeiros terminaram a semana em forte queda penalizados 
pelo anúncio de que a comissão de mercado de valores norte-americana (SEC) 
acusou o Goldman Sachs de ter defraudado os seus investidores. A semana 
ficou ainda marcada pelo arranque da época de divulgação de resultados 
trimestrais (‘earnings season’) nos EUA, pela incerteza em torno do apoio 
financeiro à Grécia e pelo impacto financeiro negativo causado pela nuvem de 
cinzas vulcânicas oriundas da Islândia. As variações semanais dos principais 
índices ficaram no intervalo de +7,1% na Ucrânia e -6,8% na Tailândia. O 
índice PSI-20 desvalorizou na semana 1,6% e desde o início do ano perdeu 4,1%.  
 
EUA 

 
Na semana, após 4 sessões de subida os mercados accionistas norte-
americanos sofreram a maior queda verificada desde Fevereiro, penalizados 
pela acusação de fraude, por parte da CMVM norte-americana (SEC) ao 
Goldman Sachs (GS). Em termos empresariais, a Alcoa, a maior empresa 
mundial de alumínios deu o “pontapé de saída” da epoca de divulgação de 
resultados e reportou abaixo das expectativas. A Intel e a JPMorgan também 
já reportaram e superaram as estimativas. Em contra-ciclo, a Google divulgou 
resultados inferiores aos estimados pelos analistas. As variações semanais dos 
principais índices foram: Dow Jones 0,2%, S&P500 -0,2% e Nasdaq 1,1%.  
 
EUROPA 

 
Os mercados accionistas europeus iniciaram as primeiras sessões da semana 
em alta impulsionados pelo aumento das vendas a retalho nos EUA, pelos bons 
resultados da Intel e pelo crescimento chinês acima do esperado, os quais 
intensificaram a convicção de um fortalecimento da retoma económica. 
Porém, os lucros inferiores ao esperado por parte da Google e a notícia da 
acusação de fraude por parte da SEC à GS penalizaram os índices da 
generalidade das praças europeias. Na bolsa nacional, as acções da Brisa 
lideraram a tabela de ganhos, ao valorizarem 1,7% para os 6,49 euros, e as 
acções da Cimpor a tabela das perdas ao depreciarem 4,5% para os 5,33 euros. 
 



 
ÁSIA 

 
Na China, o Produto Interno Bruto (PIB) ascendeu no final do 1ºtrimestre a 
11,9% face ao ano anterior e apresentou o maior crescimento trimestral dos 
últimos 3 anos, aumentando a perspectiva de um aumento das taxas de juro 
para controlo da inflação e para arrefecer o mercado imobiliário. Na semana, 
os índices das bolsas de Xangai e de Tóquio cairam 0,5% e 0,9%, 
respectivamente. Porém, desde o início do ano o índide de Xangai acumula 
uma perda de 4,5% enquanto que o índice Nikkei valorizou 5,3%. 
 
CAMBIAIS 

 
O Euro esteve volátil durante a semana, variando especialmente em função 
das notícias vindas da Grécia e dos EUA. Apesar da volatilidade, o Euro 
negociou no intervalo apertado dos 1,34 a 1,35 dólares por euro e terminou a 
semana no mesmo nível da semana anterior, na casa dos 1,35. 
 
MERCADORIAS 

 
O preço do barril de petróleo fechou a cair pela sexta sessão consecutiva,  
penalizado pelo aumento das reservas de petróleo norte-americanas e pela 
previsão emitida pela Agência Internacional de Energia de um aumento do 
fornecimento de petróelo por parte de países que não pertencem à 
Organização de Países Exportadores de Petróleo (OPEC). Na 6ªf. o preço do 
barril de petróleo cotado em Nova Iorque fechou nos 83 dólares, registando a 
maior queda das últimas 7 semanas.  
 
TAXAS DE JURO 

 
As taxas Euribor subiram ligeiramente em todos os prazos. Na 6ªf. as taxas 
Euribor a 6m fixaram-se nos 0,954% e a 12m nos 1.224%. 
 
Principais acontecimentos de 19 a 23 Abr. 

 
 

 EUROPA 
Os dados económicos mais relevantes da semana serão: na 3ªf. o índice de preços no produtor e o 
indicador de sentimento económico (ZEW) dos investidores institucionais alemães; na 4ªf. o relatório do 
emprego no Reino Unido, e na 6ªf. o índice de confiança dos empresários alemães. 

 

 EUA 
A semana económica ficará marcada na 5ªf. pela divulgação do índice de preços no produtor e dos novos 
pedidos de subsídio de desemprego; na 6ªf. serão conhecidas as encomedas de bens de longa duração e 
o número de vendas de novas habitações. 

 

 ÁSIA 
No Japão o dado mais relevante da semana será conhecido na 4ªf. relativo ao saldo da balança 
comercial. 
 



 

 
BOLSA PORTUGESA 
PSI-20 16.04.2010 % Semana 

BRISA 6,49 1,65% 

PT TELECOM SGPS N 8,35 1,20% 

SONAE INDUSTRIA SGPS 2,55 1,19% 

INAPA E GESTAO SA 0,61 0,16% 

EDP 2,97 -0,10% 

ZON MULTIMEDIA 3,87 -0,77% 

ALTRI SGPS 4,90 -1,01% 

MOTA ENGIL 3,22 -1,01% 

SEMAPA SGPS 7,91 -1,21% 

SONAECOM SGPS 1,59 -1,55% 

SONAE SGPS SA 0,88 -1,79% 

JERONIMO MARTINS SGPS SA 7,57 -2,30% 

BANCO BPI 1,92 -2,53% 

PORTUCEL 2,05 -2,98% 

BANCO ESPIRITO SANTO 3,97 -2,98% 

REN 2,88 -3,00% 

EDP RENOVAVEIS 5,78 -3,28% 

BANCO COMERCIAL PORTUGUES 0,81 -3,35% 

GALP ENERGIA SGPS 13,03 -3,66% 

CIMPOR 5,33 -4,53% 

 
Altavisa no site da revista Visão 

 


